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• Quem são os pediatras brasileiros? 
• Como os pediatras se distribuem na atenção aos pacientes? 
• Quais os contextos adversos para a oferta de cuidados?
• Qual o perfil geral da Residência Médica em Pediatria? 
• Qual o papel da SBP para todos os pediatras?

Reflexões para os Pediatras brasileiros em 2018



Quem são os pediatras 
brasileiros? 



A pediatria e as outras 
especialidades no Brasil

SBP = maior sociedade médica no País
90% dos sócios da SBP têm Residência em 

Pediatria! 



Um retrato demográfico da pediatria  no Brasil –
36.993 pediatras hoje



Um retrato demográfico da pediatria  no Brasil



Brasil  =  346.926 médicos ativos e 35.453 pediatras
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H = Habitantes
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1.467 5.877 20.105 5.371 2.633

Nº Aproximado de Pediatras = 35.453 (10%)



Um retrato demográfico da pediatria  no Brasil - 2018



Como os pediatras se distribuem na 
atenção aos pacientes? 



População pediátrica (0 a 19 anos) distribuída pelas 
regiões e total Brasil  entre 1980 a 2015

(65 milhões )



População pediátrica (0 a 19 anos) distribuída pelos 26 estados e DF entre 
1980 a 2015 em milhões de habitantes (com percentual de evolução)



Evolução da população pediátrica (0 a 19 anos) no Brasil 
entre 1980 a 2015 (em milhões de habitantes)



Evolução da população pediátrica (0 a 19 anos)  pelas 
regiões entre 1980 a 2015 (em milhões de habitantes)



Totais das populações 
pediátrica por estado e 

Brasil por faixas de idade  
(2017) 



Totais das populações de pediatras e pediátrica (por região e 
Brasil), com densidades pediatras/100 mil crianças e 

pediatras/100 mil habitantes



Quais os contextos adversos 
para a oferta de cuidados?



Número de leitos no SUS:

• Em 2010: 335,5 mil leitos
• Em 2015: 312 mil
• Redução: quase 24 mil leitos
• (13 leitos/dia)

Especialidades mais afetadas
(em nível nacional):

• Pediatria (cirúrgica)
• Psiquiatria
• Obstetrícia
• Cirurgia geral

Problemas de infraestrutura no SUS 
Déficit no número de leitos – geral 

CFM 2016



Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil 2018.

133 novas escolas (2013-2018) - 35% públicas e 65% privadas 
Distribuídas em 202 municípios 

57% das vagas 
no interior

Quadro atual das escolas médicas no Brasil 

Total de 314 cursos (abril/2018) = 32 mil vagas por ano  



Leitos de UTI no SUS:

• O SUS possui 20.173 leitos dos 40
mil existentes no País;

• Distribuição desigual: SUS tem 0,99
leito por 10 mil habitantes; a rede
“não SUS” possui 4,5 leitos/10 mil
(quase 5 vezes mais);

• Há leitos desse tipo em apenas 10%
dos 5.570 municípios brasileiros.

CFM, 2016

Problemas de infraestrutura no SUS 
Déficit no número de leitos de UTI – geral 



Unidade da Federação
Leistos 

Existentes

Leitos 

Existentes por 

1.000 NV

Leitos 

SUS

Leitos SUS 

por 1.000 NV

Óbito 

Neonatal* 

2015

Óbito 

Neonatal* por 

1.000 NV

Déficit de 

Leitos**

.. Acre 20 1,1 15 0,8 185 10,5 51-                   

.. Alagoas 169 3,3 82 1,6 548 10,6 38-                   

.. Amapá 19 1,1 5 0,3 195 11,4 49-                   

.. Amazonas 88 1,1 59 0,7 804 10,1 230-                

.. Bahia 332 1,6 218 1,1 2193 10,7 485-                

.. Ceará 273 2,1 175 1,3 1154 8,7 258-                

.. Distrito Federal 183 3,1 79 1,3 501 8,4 56-                   

.. Espírito Santo 252 4,5 128 2,3 445 7,9 26                   

.. Goiás 217 2,5 101 1,2 807 9,2 134-                

.. Maranhão 190 1,6 132 1,1 1254 10,8 274-                

.. Mato Grosso 204 3,6 78 1,4 513 9,1 22-                   

.. Mato Grosso do Sul 94 2,2 44 1,0 346 7,9 81-                   

.. Minas Gerais 880 3,3 583 2,2 2166 8,1 191-                

.. Pará 240 1,7 140 1,0 1477 10,4 326-                

.. Paraíba 89 1,5 63 1,1 478 8,1 146-                

.. Paraná 579 3,6 419 2,6 1285 8,0 63-                   

.. Pernambuco 242 1,7 124 0,8 1488 10,2 343-                

.. Piauí 82 1,6 37 0,7 591 11,4 125-                

.. Rio de Janeiro 1242 5,2 334 1,4 1989 8,4 294                

.. Rio Grande do Norte 130 2,6 91 1,8 481 9,7 68-                   

.. Rio Grande do Sul 533 3,6 352 2,4 1075 7,2 61-                   

.. Rondônia 56 2,0 26 0,9 269 9,6 56-                   

.. Roraima 12 1,1 8 0,7 117 10,3 34-                   

.. Santa Catarina 211 2,2 144 1,5 680 7,0 179-                

.. São Paulo 2294 3,6 1138 1,8 4845 7,6 249-                

.. Sergipe 87 2,4 64 1,8 409 11,3 58-                   

.. Tocantins 48 2,0 38 1,5 205 8,3 50-                   

Total 8766 2,9 4677 1,5 26500 8,8 3.305-             

Elaboração: Sociedade Brasileira de Pediatria. Fonte: Ministério da Saúde/CNES. Dados de leitos disponíveis relativos ao 

mê de dezembro de 2017; Nascidos vivos e Óbitos Infantis relativos à 2015; *Considera-se óbito ocorrido no período 

neonatal (0 a 28 dias incompleto); ** Calculo estimado com base na necessidade de 4 leitos para cada mil nascidos 

vivos.

Leitos de UTI Neonatal por 1.000 Nascidos Vivos e Óbitos por 1.000 por Nascidos Vivos

Quantidade e razão por Unidade da Federação - 2017

A falta de UTIs neonatais – Estados 



Problemas de infraestrutura no SUS 
Falta de equipamentos nos postos de saúde 

• Em 2015, os Conselhos de Medicina 
fiscalizaram as condições de funcionamento 
de 1.266 postos de saúde; 

• Os resultados mostram uma rede sucateada, 
com sérios problemas estruturais que 
comprometem os serviços. 



Para OMS, dos países com acesso 
universal, o Brasil é o que tem a menor 
participação do Estado no financiamento 
da saúde. 

Brasil: participação do Estado é de 48,2%

O SUS e o subfinanciamento da saúde
Situação no Brasil e no mundo

OMS, 2013

Percentuais de outros países: 

Reino Unido (83,5%)
França (77,5%)
Alemanha (76,8%)
Espanha (70,4%)
Canadá (69,8%)
Austrália (67%)
Argentina (67%).



Entre 2003 e 2017, o Ministério da 
Saúde deixou de aplicar cerca de R$ 
174 bilhões no SUS. 

No período, foram autorizados R$ 124 
bilhões para obras e compra de 
equipamentos, mas apenas R$ 50 
bilhões foram efetivamente gastos. 

De cada R$ 10 previstos para a 
melhoria da infraestrutura em saúde, 
R$ 6 deixaram de ser gastos. 

SIAFI, 2017

O SUS e o subfinanciamento da saúde
Situação no Brasil e no mundo



Em 2014, os governos (em níveis federal, 
estaduais e municipais) aplicaram, diariamente, 

cerca de R$ 3,89 per capita para cobrir as 
despesas públicas com saúde dos brasileiros.

EM VALORES DE MARÇO/2018
CORRESPONDE A 

US$ 1,23 

O SUS e o subfinanciamento da saúde
Situação no Brasil e no mundo



Como a crise se materializa nos 
indicadores epidemiológicos ?



O impacto nos óbitos dos recém-nascidos



O impacto nos óbitos das crianças 



Qual o perfil geral da Residência 
médica no brasil?



Programas de Residência Médica em 
Pediatria no país - 311 ou  294
Norte - 17
Nordeste - 57
Centro oeste - 23
Sudeste - 149
Sul - 48

Com cadastro para três anos – 30
Atuando em três anos – 20

O papel do Preceptores e a 
sensibilidade dos gestores nas 
instituições

Residência em Pediatria
Assistir a criança e ensinar assistir a criança em um Serviço



Residência em Pediatria por região e estado

Estado CNMR SBP

ACRE 1 1

ALAGOAS 5 6

AMAPA 2 1

AMAZONAS 4 4

BAHIA 14 12

CEARA 12 12

DISTRITO FEDERAL 10 9

ESPIRITO SANTO 8 6

GOIAS 5 6

MARANHAO 3 3

MATO GROSSO 4 4

MATO GROSSO DO SUL 4 4

MINAS GERAIS 47 44

PARA 7 6

PARAIBA 6 6

PARANA 20 19

PERNAMBUCO 8 8

PIAUI 2 3

RIO DE JANEIRO 42 36

RIO GRANDE DO NORTE 5 4

RIO GRANDE DO SUL 20 19

RONDÔNIA 2 2

RORAIMA 1 1

SANTA CATARINA 12 10

SAO PAULO 63 63

SERGIPE 3 3

TOCANTINS 1 2

TOTAL 311 294



A pediatria e a Residência médica

Vagas ocupadas em programa de residência médica em pediatria no ano de 2017 (por estado)

Unidades Federativas
VAGAS OCUPADAS

TOTAL %
R1 R2 R3 R4 R5

ACRE 7 8 3 18 0.52%

ALAGOAS 10 5 4 2 21 0.61%

AMAPÁ 5 6 11 0.32%

AMAZONAS 16 12 3 1 32 0.93%

BAHIA 55 88 9 1 153 4.44%

CEARÁ 9 72 17 1 99 2.87%

DISTRITO FEDERAL 98 25 19 1 143 4.15%

ESPÍRITO SANTO 40 42 4 5 91 2.64%

GOIÁS 43 8 10 1 62 1.80%

MARANHÃO 14 1 5 20 0.58%

MATO GROSSO 17 15 2 3 37 1.07%

MATO GROSSO DO SUL 43 13 2 2 60 1.74%

MINAS GERAIS 196 140 35 17 388 11.25%

PARÁ 38 12 1 51 1.48%

PARAÍBA 19 21 2 2 44 1.28%

PARANÁ 127 41 14 5 187 5.42%

PERNAMBUCO 58 24 32 114 3.31%

PIAUÍ 4 13 17 0.49%

RIO DE JANEIRO 155 131 35 18 339 9.83%

RIO GRANDE DO NORTE 24 7 6 3 40 1.16%

RIO GRANDE DO SUL 130 77 24 7 238 6.90%

RONDÔNIA 10 11 1 22 0.64%

RORAIMA 6 6 1 13 0.38%

SANTA CATARINA 37 32 12 5 86 2.49%

SÃO PAULO 542 378 123 76 1119 32.45%

SERGIPE 21 4 3 1 29 0.84%

TOCANTINS 6 6 2 14 0.41%

Total 1730 1198 351 167 2 3448 100.00%



A pediatria e a Residência médica



A pediatria e a Residência médica



A pediatria e a Residência médica



Competências essenciais:

1. Fazer diagnósticos e estar atualizado

2. Fazer tratamento e prevenção adequados

3. Saber transferir conhecimentos

Competências transversais:

1. Doutrina clara e autoestima

2. Planejamento de carreira

3. Gestão e Liderança

4. Entendimento do cliente 

5. Comunicação, Marketing

6. Novas tecnologias



Que ferramentas e instrumentos 

necessitamos para lidar com os desafios? 

O exercício de encontrar sua própria doutrina é fundamental, empregando seu livre 
arbítrio, reflexão e sensibilidade na sua atuação profissional.

A Doutrina nos dá acesso à beleza e à gratificação da prática pediátrica.



Qualidades Humanas ideais referidas por alunos e 
Residentes para um bom Médico e um  bom Professor

Empatia

Caráter
Sociabilização

Cultura
Entusiasmo
Autonomia
Iniciativa

Responsabilidade
Comprometimento

Lealdade
Interesse

Ética
Moral

Espiritualidade



Preceptores e Professores têm tarefas árduas

- Exercer assistência aos pacientes
- Ensinar a exercer esta assistência 
- Perceber o outro (paciente, familiar e aluno)
- Estimular a capacidade crítica e aperfeiçoamento 
- Estruturar o ensino com o currículo adequado, fazendo 

conexões com matérias básicas e os quadros clínicos 
- Exercer a multidisciplinaridade e a ética
- Ler artigos científicos com regularidade
- Ter área de interesse para criação de conhecimento
- Atividades administrativas e desafios da estrutura e dos

gestores...



Quais as características de um bom mentor?

Ter amplitude mental, entusiasmo

Ouvir com atenção e ter sensibilidade

Estimular curiosidade e desenvolvimento profissional e pessoal

Dar exemplo e compreender as diferenças

Estar atualizado e ter atitude crítica positiva

Ser gentil e consistente nas palavras e atitudes

Gostar do que faz e ter disponibilidade

Não falar mal dos colegas nem usar ironias

Um mentor é diferente de um supervisor 

Os bons mentores cada vez que ensinam aprendem mais

Tornar-se mentor de colegas mais jovens é um presente



SBP como plataforma 

de transformação da 

realidade fazendo com 

que supere desafios e 

cuide do futuro do 

Brasil.



Qual o papel da SBP para todos os 
pediatras e a pediatria no Brasil?



Norte

Nordeste

Centro-Oeste

Sudeste

Sul

54%

16%

17%

6%

8%

A amostra foi distribuída de acordo com o universo 
do estudo e contemplou todas as regiões do país.

1211 entrevistas

Pesquisa SBP – Datafolha SBP



67%

88%

60%

90% dos sócios da SBP têm Residência Médica em Pediatria e 65% têm o TEP. 
60% dos médicos que atuam no setor público avaliam as condições de trabalho 
como ruim ou péssima e 38% classificam como regular. As condições oferecidas 

pelo setor privado tem maior aprovação, 67% ótima ou boa. 

Pesquisa SBP – Datafolha (condições de trabalho)



45

Pesquisa SBP – Datafolha

Cerca de um quarto dos médicos relatam situações de violência no 

trabalho e parcela equivalente indica que já sofreu agressão no 

exercício da profissão.  As duas situações são mais comuns entre 

as mulheres, entre os mais jovens e entre os médicos que atuam 

nas regiões metropolitanas e sobretudo no setor público. 

22% 
enfrenta situações de 

violência 

com frequência

23% 
sofreu 

agressão no 

último ano 

Sobe para 

30% entre 

os mais 

jovens

Sobe 

para  

cerca de 

40% entre 

os mais 

jovens

Maioria dos médicos associados informam que 

tiveram estresse laboral nos últimos 5 anos e 28% 

reconheceram sinais da Síndrome de Burnout, taxa 

que sobe para 41% entre os médicos com idade 

entre 26 e 34 anos. Entre as mulheres, também são 

mais comuns os relatos de estresse e Síndrome de 

Burnout.  

Cerca de quatro em cada dez médicos até 44 anos sofreu agressão



SBP visita o Pediatra pelo Brasil









#Eu pediatra cuidando do futuro do Brasil



Necessidades do pediatra, do residente e do estudante
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• Fim de contingenciamentos e cortes orçamentários, com a 
garantia de execução plena dos recursos disponíveis 

• Estabelecimento de uma política de financiamento para o 
SUS que contemple suas diretrizes e princípios, com 
serviços de qualidade 

• Aumento da participação do Estado no gasto sanitário total 
do País, em percentuais compatíveis com os de outras 
nações que possuem sistemas de saúde de acesso 
universal. 

E o que o Brasil e nós precisamos? 
Compromisso com o financiamento 



• Qualificação dos gestores (esferas federal, estadual e 
municipal) 

• Fortalecimento do monitoramento, controle e avaliação de 
resultados 

• Combate à corrupção na saúde. A CGU apontou distorções 
ou uso irregular de recursos públicos na saúde em valor 
superior a R$ 15,9 bilhões ao longo dos últimos 14 anos.

Compromisso com a gestão eficaz



• Fortalecimento das políticas públicas de saúde em 
todos os níveis de atenção (baixa, média e alta 
complexidades) 

• Reestruturação da rede do SUS, com maior oferta de 
leitos, equipamentos, insumos e medicamentos 
necessários a integralidade das ações.

Compromisso com a universalidade, integralidade e 
qualidade na assistência



• Valorização e reconhecimento da importância do papel do 
pediatra na assistência de TODAS as crianças e adolescentes; 

• Oferta de infraestrutura física, insumos e medicamentos para 
garantia de atendimento adequado; 

• Implementação de uma política de recursos humanos, com 
melhor remuneração, educação continuada e perspectivas de 
crescimento profissional para os médicos pediatras; 

• Apoio aos programas de promoção da saúde e de prevenção de 
doenças (aleitamento materno, alimentação saudável, 
vacinação, atividade física)

• Se associar às filiadas da SBP

Compromisso com a criança e o adolescente



Os pediatras têm lutado por melhores condições de vida para as

crianças e os adolescentes, cuidando do futuro da Nação.

Preocupados com os inúmeros problemas que atingem esse segmento

vulnerável da população, esses profissionais – com o apoio de sua

entidade de representação - têm sinalizado aos gestores, de modo

sistemático, uma pauta de reinvindicações urgentes



O Brasil tem a oportunidade de escrever o seu

futuro. As recentes ações de combate à

corrupção dão provas de que ainda há chances

de se coibir abusos que, às vezes, nos fazem

colocar em dúvida nosso projeto de Nação.

No entanto, não se pode limitar a retomada de

nossos compromissos com esse acerto de

contas com o passado. É preciso estender essa

esperança a partir de uma atenção máxima às

crianças e aos adolescentes brasileiros,

oferecendo-lhes perspectivas de cidadania, de

inclusão, de respeito, de educação, de saúde,

de proteção e inclusão, em todas as

circunstâncias. E esta atenção máxima

necessita de pediatras bem formados para

assisti-las!



• Compromisso com a criança

• Compromisso com a pediatria

• Compromisso com o pediatra e a equipe

• Aprendizado com os mais importantes 
professores – os pacientes

• E quanto tempo leva para aprendermos 
medicina ou pediatria? 

A vida inteira



Precisamos ampliar a conscientização do 
pediatra diante da nova realidade que 

vivemos neste milênio, refletindo sempre 
sobre os princípios humanísticos, a 

capacitação técnica e a necessidade de 
valorização profissional!


